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SP-Proso

 

- Encontro entre a Saúde Coletiva (Saúde Pública) e a Criminologia  

CRIME VIOLÊNCIA

MECANISMOS 
PROCESSOS 

DETERMINANTES

 



Organização Mundial De Saúde - Definições, Sistematização, Parâmetros

■ VIOLÊNCIA 

■ Uso intencional da força física ou do poder, real ou como ameaça, contra sí, contra outras pessoas ou contra um 
grupo ou comunidade, que resulte ou tenha grande potencial para resultar em morte, dano físico, dano 
psicológico, problema de desenvolvimento ou privação.  

■ VIOLÊNCIA JUVENIL 

■ Ocorre entre indivíduos na faixa etária de 10 a 29 anos que não têm relação de parentesco e talvez não se 
conheçam, e que geralmente é praticada fora de casa. São exemplos bullying , agressões físicas com ou sem 
armas, e a violência praticada por gangues.  



Modelo ecológico



SP-proso e a prevenção da violência entre crianças e adolescentes

■ Produzir informações sobre magnitude e fatores de risco - envolvimento em situações de 
violência como vitimas ou perpetradores - Fase 1 [diagnóstico] 

■Desenvolver proposta para prevenção alinhada a INSPIRE (OMS, 2016) 



SP-proso: Metodologia



Métodos e objetivos

* Estudo de corte-transversal: adolescentes de 9o ano do EF-II no MSP 

- Estimar a freqüência (prevalência ) de vitimização e perpetração: bullying e 
violência 

- Investigar fatores de risco/proteção: individuais, relacionais e contextuais 

* Amostra: alunos de 9o ano de escolas particulares e públicas  (n=2702; 94,8%) 

* Instrumentos de coleta: questionário do aluno, questionário do diretor, guia de 
observação do espaço escolar 

* Análise: estimativa das prevalências (frequência (%)): total e por sexo



SP-proso: Resultados



Características gerais dos adolescentes

■SP-proso: 2.680 adolescentes. 

■Sexo: 52,2% masculino 

■Média de idade: 14,9 anos 

■Cor autodeclarada: Branco/as (44,8%), Pardo/as (35,9%), Preto/as 
(12,8%), Amarelo/as (3.8%), indígenas (2,6%) 

■Classificação sócio-econômica: 3,98 (sd: 2,97; min:0-max:
11,56)



Hábitos Alimentares, atividade física e estado nutricional



Violência e Bullying: qual a frequência?



Violência e Bullying: qual a freqüência?
Prevalência de vitimização por 
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Violência e Bullying: qual a freqüência?
Prevalência de vitimização por 
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Violência e Bullying: fatores associados



Marcadores sociais da diferença: 
Vitimização por Bullying segundo cor da pele declarada. 

Sp-Proso, 2017
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Fatores associados: relações e socialização

Crianças e adolescentes em desenvolvimento: socialização 

Família: práticas e estilos parentais 

Positivos: reconhecimento/apoio, monitoramento e envolvimento 

Negativos:conflitos, estilo errático e uso de práticas disciplinares 
violentas 

Amigos: grupo de pares, lazer 

Escola: relações e ambiente 



Fatores associados: práticas e estilos parentais
Perpetração de Violência segundo estilos/práticas parentais positivos. Sp-

Proso, 2017
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Perpetração de Violência segundo estilos/práticas parentais negativos. 
Sp-Proso, 2017
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Fatores associados: amigos

71% dos adolescentes entrevistados dizem fazer parte de um grupo de amigos 
Características dos grupos de amigos. 

Sp-proso, 2017
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Fatores associados: amigos

Participação em grupo com membros que praticam atos transgressores e.. 
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Fatores associados: mídia e lazer Mesmo padrão 
para perpetração 

de bullying, 
vitimização e 

perpetração de 
violência, entre 

meninos e 
meninas
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Fatores associados: Escola-relações e ambiente
 
Ambiente escolar: aspecto físico-estrutural, relações entre as pessoas (alunos, 
professores e funcionários) e com  a estrutura escolar ( e suas regras, normas) 

- Alunos:  
- Percepção sobre o ambiente escolar: desordem, violência  
 
O quão frequente (nunca - muitas vezes) presenciaram na escola situações como brigas (com ou sem agressão 
física) , bullying, violência sexual e vandalismo contra os bens da escola praticados por alunos; brigas (com ou 
sem agressão física), violência sexual e vandalismo contra os bens da escola com envolvimento de professores/
funcionários; venda/consumo de drogas, alunos portando armas e roubos/furtos no interior da escola. 

- Relações na /com a escola 
 
Como avaliam: relação com professores, com colegas, compromisso com a escola, importância atribuída à escola, 
legitimidade atribuída à escola



Fatores associados: Escola-relações e ambiente

Bullying e Violência segundo percepção de desordem e violência na 
escola. Sp-Proso, 2017
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Fatores associados: Escola-relações e ambiente - Vitimização Bullying
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Fatores associados: Escola-relações e ambiente - perpetração Bullying
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Fatores associados: características psicossociais

Valores, atitudes e normas em relação à transgressão 

Valores de masculinidade 

Neutralização moral 

Cinismo legal 

Legitimidade atribuída à polícia 

Capacidade de auto-controle 

Estratégias (violentas e não violentas) de resolução de conflitos  

Habilidades psicossociais: 
“habilidades para a vida” (life 

skills) 

Perpetração: 
bullying e 
violência



Fatores associados: características psicossociais
Perpetração de bullying e violência 

segundo adesão a valores de 
aceitação da violência e transgressão. 

SP-Proso, 2017

0%

7%

14%

21%

28%

Bullying* Violência*

12,1%
9,4%

17,4%

10,9%

26,8%
24%

Alta aceitação Intermediária
Baixa aceitação

Perpetração de bullying e violência 
segundo adesão a valores de 

masculinidade. SP-Proso, 2017

0%

7,5%

15%

22,5%

30%

Bullying* Violência*

15,1%
12,8%

18,3%
14,5%

29,4%

21,2%

Alta aceitação Intermediária
Baixa aceitação

Mesmo padrão 
entre meninos e 

meninas

Perpetração de bullying e violência 
segundo tendência à Neutralização 

Moral. SP-Proso, 2017

0%

10%

20%

30%

40%

Bullying* Violência*

10,2%
7,4%

18,4%

12,1%

30,6%
27,2%

Alta Intermediária Baixa



Fatores associados: características psicossociais

Perpetração de bullying e violência segundo grau de 
cinismo legal. SP-Proso, 2017
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Fatores associados: características psicossociais

Perpetração de bullying e violência segundo 
capacidade de auto-controle. SP-Proso, 2017
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Conclusões



Limitações do nosso estudo

Um recorte no tempo: não é possível ter clareza sobre a relação de tempo entre o que foi estudado, o quem 
veio antes e o que veio depois 

Não podemos falar em causa mas somente em associação! 

Bullying e violência: fenômenos complexos e multicausais: 

Nossos resultados não levam em consideração, neste momento, essa complexidade; 

Olhamos apenas para associação entre duas variáveis (por exemplo: estilo parental e bullying) 

Estamos trabalhando com eventos referidos pelos adolescentes e com a percepção dos adolescentes 

Vantagens (subnotificação de dados oficiais) e desvantagens (viés de memória e informação) 

Alunos matriculados e presentes na escola no dia da coleta: alunos fora da escola e faltantes não foram 
incluídos - Subestimação dos nossos resultados 



Conclusões

São altas as prevalências de vitimização e perpetração de bullying e violência entre os 
adolescentes pesquisados (Meninos e meninas) 

Exploramos fatores associados nas esferas de socialização e individuais: informações 
importantes para a formulação de respostas preventivas 

Características individuais: sexo; marcadores; 

Estilos parentais negativos e positivos; 

Grupo de pares, mídia e lazer; 

Escola: importância do ambiente escolar, das relações na escola e com a escola; 

Características psicossociais: valores e habilidades; Cinismo legal e legitimidade da polícia



SP-proso e a prevenção da violência entre crianças e adolescentes
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Obrigada! 

Contato: mftperes@usp.br 
              spproso@gmail.com

mailto:mftperes@usp.br
mailto:spproso@gmail.com










Fatores associados: Escola-relações e ambiente

Como medimos? 
Sobre a sua escola 

atual:
Discordo totalmente - Discordo - Concordo - Concordo totalmente

Compromisso com a 
escola

Eu gosto de ir à escola, fazer a lição de casa , eu acho que a escola não serve pra nada 
(r)

Relação 
compressores

Meus professores me tratam de forma justa,  
Eu me dou bem com meus professores e professoras,  
Meus professores me ajudam quando eu preciso deles

Relação com colegas Nós somos bem unidos na nossa turma 
Eu me dou bem com os adolescentes da minha turma 
Os outros adolescentes da minha turma são legais comigo

Dificuldades 
escolares

Eu erro muito nas lições de casa 
Eu frequentemente tiro notas ruins 
Eu frequentemente tenho dificuldades para acompanhar a aula

Importância 
atribuída à escola

Eu gostaria de ter um emprego interessante e faço de tudo pra isso 
Eu me esforço na escola para ter um bom emprego no futuro 
O bom desempenho escolar é muito importante pra mim

Violência e desordem q1826 q1827 q1828 q1829 q1830 q1831 q1832 q1833 q1834 q1835 
q1836 q1837



Fatores associados: Escola-relações e ambiente

Como medimos? 
Legitimidade 

 



Fatores associados: Escola-relações e ambiente

Como medimos? 
Desordem e violência 

 


